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I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA TURMA

N
O

DE HORAS-AULA

SEMANAIS

TOTAL DE

HORAS-AULA

SEMESTRAISTEÓRICAS PRÁTICAS

MTM3101 Cálculo 1 2304 72h 0h 72h

II. PROFESSOR(ES) MINISTRANTE(S)/E-MAIL III. DIAS E HORÁRIOS DAS AULAS

Matheus Cheque Bortolan / m.bortolan@ufsc.br 2.08h20-2 e 4.10h10-2

IV. PRÉ-REQUISITO(S)

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA

MTM 3100 Pré-Cálculo

V. CURSO(S) PARA O(S) QUAL(IS) A DISCIPLINA É OFERECIDA

Ciências Econômicas

VI. EMENTA

Cálculo de funções de uma variável real: limites; continuidade; derivada; aplicações da derivada (taxas de

variação,retas tangentes e normais, problemas de otimização e máximos e mínimos, esboço de gráficos,

aproximações lineares e quadráticas); integral definida e indefinida; áreas entre curvas; técnicas de integração

(substituição, por partes,substituição trigonométrica, frações parciais). Integral imprópria.

VII. OBJETIVOS

● Calcular limites e usar regras de limite; analisar a continuidade de funções.

● Compreender a definição e as interpretações geométrica e física da derivada.

● Calcular derivadas e usar regras de derivação, regra da cadeia, derivada da função inversa e derivação

implícita.

● Usar propriedades da derivada para determinar as retas tangente e normal à curva, fazer o esboço do

gráfico de funções, determinar máximos e mínimos de funções, resolver problemas de taxa de variação,

resolver problemas de otimização, aprender a usar aproximações lineares e quadráticas de uma função

real, regra de L’Hôpital.

● Calcular integrais de funções elementares e aplicar o teorema fundamental do cálculo para calcular

integrais definidas e áreas entre curvas.

● Aprender a regra da substituição, integração por partes, substituição trigonométrica e o método de frações

parciais.

● Calcular integrais impróprias.

VIII. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. PROGRAMA TEÓRICO:

Unidade 1. Limites: noção intuitiva de limite; definição; propriedades; teorema da unicidade; limites laterais; limites

infinitos; limites no infinito; assíntotas horizontais e verticais; limites fundamentais; definição de

continuidade;propriedades das funções contínuas.

Unidade 2. Derivada: definição; interpretação geométrica; derivadas laterais; regras de derivação; derivada de

função composta (regra da cadeia); derivada de função inversa; derivada das funções elementares; derivadas

sucessivas;derivação implícita; diferencial.

Unidade 3. Aplicações da derivada: taxa de variação; máximos e mínimos; Teorema de Rolle; Teorema do Valor

Médio; crescimento e decrescimento de funções; critérios para determinar os extremos de uma função; concavidade

e pontos de inflexão; esboço de gráficos; problemas de maximização e minimização; regra de L’Hôpital; fórmula de

Taylor (n= 1,2) para aproximações lineares e quadráticas de uma função real.

Unidade 4. Integral: função primitiva; integral indefinida (definição, propriedades); integrais imediatas; soma de

Riemann, integral definida (definição, propriedades, interpretação geométrica); áreas entre curvas; Teorema

Fundamental do Cálculo; técnicas de integração (regra da substituição, integração por partes, substituição

trigonométrica, frações parciais); integrais impróprias.

2. PROGRAMA PRÁTICO: Não se aplica.

3. PROGRAMA DE EXTENSÃO: Não se aplica.
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IX. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA

Serão ministradas aulas expositivas e/ou dialogadas, no formato presencial. Serão disponibilizados materiais de

apoio no Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem Moodle.

X. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

O aluno será avaliado através de, pelo menos, 3 provas, e sua média será a média aritmética das provas aplicadas.

Será considerado aprovado o aluno que tiver, além de frequência suficiente, média maior ou igual a 6,0.

XI. NOVA AVALIAÇÃO

Conforme estabelece o §2º do Art.70, da Resolução nº 017/CUn/97, o aluno com frequência suficiente (FS) e média

das notas de avaliações do semestre entre 3,0 (três vírgula zero) e 5,5 (cinco vírgula cinco) terá direito a uma nova

avaliação teórica (cumulativa) no final do semestre. A nota final será calculada através da média aritmética entre a

média das notas das avaliações parciais e a nota obtida na nova avaliação.

XIII. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

1. STEWART, James. Cálculo. 4. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2017.

2. THOMAS, George B.; WEIR, Maurice D.; HASS, Joel. Cálculo. 12ª ed. São Paulo, Pearson, 2012.

3. GUIDORIZZI, Hamilton L. Um curso de cálculo. Vol. 1, 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2018.

XIV. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

4. FLEMMING, Diva Marília; GONÇALVES, Mirian Buss. Cálculo A: funções, limite, derivação e integração. 6.

ed. rev. e ampl. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007.

5. APOSTOL, Tom M. Calculus. 2nd ed. New York: John Wiley & Sons, 1969.

6. ANTON, Howard; BIVENS, Irl; DAVIS, Stephen. Cálculo. 10. ed. Porto Alegre: Bookman, 2014.

7. SPIVAK, Michael. Calculus. 4th ed. Houston: Publish Or Perish, 2008.

8. KÜHLKAMP, Nilo. Cálculo 1. 5. ed. rev. Florianópolis: Ed. da UFSC, 2015.

Assinatura do Professor

Matheus Cheque Bortolan
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO SOCIOECONÔMICO 
DEPARTAMENTO DE ECONOMIA E RELAÇÕES INTERNACIONAIS 
 

PROGRAMA DE ENSINO 
 

EMENTA:  
 
A colonização do Brasil, a escravidão e as atividades econômicas: produção de açúcar e 
extração do ouro. Relações étnico-raciais na formação econômica do Brasil. A crise do 
sistema colonial e o Brasil independente. A economia brasileira perante as 
transformações econômicas, políticas e sociais do final do século XIX. A economia 
cafeeira: expansão e crise. Nascimento da estrutura industrial e o processo de 
substituição das importações. Nova forma de Estado pós 30 e industrialização 
restringida. O projeto nacional desenvolvimentista de Vargas. A direção e as 
características da política econômica. 

 

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:  
 
Código: CNM 6016 
Nome: Formação Econômica do Brasil 
Créditos: 04 
Carga Horária: 72h                      

 

2. PRÉ-REQUISITOS: 
 
Sem pré-requisitos 

 

3. IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: 
 
Curso de Graduação em Ciências Econômicas. 

 

4. OBJETIVOS DA DISCIPLINA:  
 
1. Principal: o acadêmico deverá ao final do curso, saber compreender a dinâmica da 
formação econômica do Brasil. 
2. Objetivos Específicos: 
- Saber compreender a dinâmica do desenvolvimento econômico do Brasil dentro do 
processo de desenvolvimento capitalista mundial; 
- Saber identificar e analisar as diferentes etapas do processo histórico de 
desenvolvimento da economia brasileira; 
- Saber identificar as diferentes interpretações teóricas quanto a dinâmica da formação 
econômica do Brasil. 
 



 
 

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
 
1. A Economia Colonial 
- A dinâmica da acumulação mundial capitalista: A acumulação Primitiva 
- O antigo sistema colonial 
- A empresa colonial portuguesa 
- A questão da escravidão 
- Formação dos complexos regionais 
 
2. Crise da economia colonial e transição para a economia assalariada. 
- A revolução e a crise do antigo sistema colonial 
- Desenvolvimento da economia cafeeira 
- A emergência do trabalho assalariado 
 
3. As origens do desenvolvimento industrial brasileiro: Principais interpretações. 

 

6. BIBLIOGRAFIA: 
 
Bibliografia básica: 
 
CARDOSO DE MELLO, J. M. O capitalismo tardio. SP: Brasiliense, 10ª Ed., 1998.  
 
FURTADO, C. Formação Econômica do Brasil. RJ: Cia. Editora Nacional, 1995. 
 
DRAIBE, S. Rumos e metamorfoses - Estado e industrialização no Brasil - 1930/1960. RJ: 
Paz e Terra, 1985. 
 
Bibliografia complementar: 
 
ABREU, M. P. (org.) A ordem do progresso - cem anos de política econômica 
republicana 1889-1989. RJ; Campus, 13ª. Ed., 1990. 
 
ALDEN, D. O Período final da Colônia, 1750-1808. In: FERLINI, L. (org.)  História da 
América Latina: América Latina Colonial, Vol. II, 1999. 
 
AURELIANO, L. No limiar da industrialização. Campinas: Unicamp - IE, 2a. Ed., 1999.  
 
NOVAIS, F. A. Portugal e Brasil na Crise do Antigo Sistema Colonial (1777-1808), 
Hucitec, 1995. 
 
FAUSTO, B. A revolução de 30. In: MOTA, C. G. Brasil em perspectiva. RJ: Bertrand 
Brasil, 20a. Ed., 1995, p. 227 - 256. 
 
PRADO JR., Caio. História Econômica do Brasil, SP: Brasiliense, 2008. 
 



SUZIGAN, W. Indústria brasileira, origem e desenvolvimento. SP: Brasiliense, 1986. 
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 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA 
CURRÍCULO DE 1991 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 
 

DISCIPLINA: História Econômica Geral 

CÓDIGO: HST 5147 

Nº DE CRÉDITOS: 04 - 72 horas-aula 
 

1. EMENTA 
 Teorias da história econômica, materialismo histórico e conceitos de modo de 

produção. Formações econômico-sociais: escravista, feudal, capitalista e socialista. 
Capitalismo periférico e imperialismo. 

 

2. CONTEÚDO: 
I. Introdução 
1.1. Conceitos fundamentais. 
1.2. O que estuda a história econômica 
 
II. Economias Pré-Históricas 
2.1. Paleolítico 
2.2. Neolítico 
2.3. As transformações do neolítico superior 
 
III. As Economias Antigas 
3.1. A escravidão clássica. 
 
IV. O Feudalismo 
4.1. Formação 
4.2. Desenvolvimento 
4.3. Crise 
 
V. Transição do Feudalismo ao Capitalismo. 
5.1. Desenvolvimento urbano e comercial. 
5.2. As guerras camponesas 
5.3. Formação dos Estados Nacionais 
5.4. Expansão colonial 
5.5. A acumulação primitiva 
5.6. A colonização na América Latina 
 
VI. A Revolução Industrial. 
6.1. As origens 
6.2. Inglaterra 
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6.3. Europa, Estados Unidos e Japão 
6.4. Divisão internacional do trabalho 
 
VII. Capitalismo 
7.1. Formação 
7.2. Imperialismo e colonialismo 
7.3. As crises mundiais 
 

3. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
01. BLACKBURN, Robin (org.). Depois da queda: o fracasso do comunismo e o futuro 

do socialismo. Rio de Janeiro: paz e Terra, 1992. 
02. BEAUD, Michel. História do capitalismo de 1500 aos nossos dias. São Paulo: 

Brasiliense, 1989. 
03. DEAN, P. A revolução industrial. São Paulo: Brasiliense, 1980. 
04. DECCA, Edgard. O nascimento das fábricas. São Paulo: Brasiliense. 

05. __________. O silêncio dos vencidos. São Paulo Brasiliense. 
06.  DOBB, Maurice. A evolução do capitalismo. São Paulo: Nova Cultural, 1986. 
07. DUBY, Georges. Economia rural e vida no campo no Ocidente Medieval. Lisboa: 

Edições 70, 1987. 
08. FOORQUIM, Guy. História econômica do Ocidente Medieval. Lisboa: edições 70, 

1987. 
09. FRANCO JR., Hilário & CHACON, P.P. História econômica geral. São Paulo: Atlas, 

1989. 
10. FURTADO, C. A economia brasileira. Rio de Janeiro, 1954. 
11. __________. Formação econômica do Brasil. 
12.  GEBRAN, Philomena (Coord.). Conceito de modo de produção. Rio de Janeiro: 

Paz e Terra, 1978. 
11. HEERS, Jacques. História medieval. São Paulo: Melhoramentos/Difel. 
12. HOBSBAWN, Eric J. As origens da revolução industrial. São Paulo: Global, 1979. 
13. __________. Da revolução industrial inglesa ao imperialismo. Rio de Janeiro: 

Forense Universitária, 1986. 
14. HUBERMAN, Léo. História da riqueza do homem. Rio de Janeiro: Zahar, 1982. 
15. KENNEDY, Paul. Ascensão e queda das grandes potências: transformação 

econômica e conflito militar de 1500 a 2000. Rio de Janeiro: Campus, 1989. 
16. LE GOFF, Jacques. A bolsa e a vida. São Paulo: Brasiliense, 1989. 
17. __________. Os intelectuais na Idade Média. São Paulo: Brasiliense, 1989. 
18. __________. Mercadores e banqueiros na Idade Média. Lisboa: Gradiva, 1989. 
19. LENIN, V.I. O imperialismo. Fase superior do capitalismo. Lisboa: Avante, 1989. 
20. MAGALHÃES, Francisco B.B. História econômica. São Paulo: Sugestões Literárias, 

1978. 
21. MARC, Bloch. A sociedade feudal. Edições 70. 

22. MARX, K. Textos escolhidos. Coleção Os Pensadores. São Paulo: Abril Cultural, 
1978.  

23. _________. O Capital. Vols. I e VI. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1974. 
24. MAURO, Frederic. História econômica mundial. 
25. MILLER, Grier James. Living Systems. Mc Graw Hill. 
26. NERÉ, Jacques. História contemporânea. São Paulo: Difel, 1981. 
27. PERROUX, François. O capitalismo. São Paulo: Difel, 1979. 
28. PINSKY, Jaime. Modo de produção na antigüidade. 2ª ed., São Paulo: Global, 

1984. 
29. __________. (org.). Modo de produção feudal. 3ª ed., São Paulo: Global, 1963. 
30. PIRENNE, Henri. História econômica e social da Idade Média. São Paulo: Mestre 

Jou, 1963. 
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31. PRADO JR., C. Formação do Brasil Contemporâneo - colonial. Brasiliense. 
32. __________. História econômica do Brasil. São Paulo: Brasiliense,. 
33. SANTIAGO, Theo (org.). Do feudalismo ao capitalismo. 3ª ed., São Paulo, 1988. 
34. SINGER, Paul. Aprender economia. Brasiliense. 
35. __________. Economia política da urbanização. Brasiliense, 1990. 
36. SWEGZY, Paul. A transição do feudalismo para o capitalismo. Rio de Janeiro: Paz 

e Terra, 1977. 
37. THOMPSON, E.P. Tradición, revuelta y consciencia de classe: estudios sobre la 

crisis de la sociedad pré-industrial. 
38. __________. A formação da classe operária inglesa. Vol. I, II e III. Rio de Janeiro: 

Paz e terra. 



 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO SOCIOECONÔMICO 
DEPARTAMENTO DE ECONOMIA E RELAÇÕES INTERNACIONAIS 
 

PROGRAMA DE ENSINO 
 

EMENTA:  
 
Tipos de dados econômicos, causalidade e a noção de ceteris paribus na Econometria. 
Regressão múltipla: mecânica e interpretação das estimativas de MQO; valor esperado 
e variância dos estimadores de MQO; eficiência e o teorema de Gauss-Markov; 
distribuições amostrais dos estimadores de MQO, testes de hipóteses e intervalos de 
confiança sobre um único parâmetro e sobre combinações lineares destes - os testes t 
e F. Consistência, eficiência e normalidade assintótica do estimador de MQO. 
Inferência em grandes amostras. Heterocedasticidade, autocorrelação e suas 
consequências para o método MQO. Inferência robusta. Modelos para escolha 
discreta. Introdução a séries temporais. 

 

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:  
 
Código: CNM 6015 
Nome: Econometria 
Créditos: 04 
Carga Horária: 72h                      

 

2. PRÉ-REQUISITOS: 
 
CNM6011 - Estatística Econômica ou CNM7331 - Estatística Econômica. 

 

3. IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: 
 
Curso de Graduação em Ciências Econômicas. 

 

4. OBJETIVOS DA DISCIPLINA:  
 
Apresentar as técnicas básicas para análise econométrica e aplicar tais técnicas a 
problemas econômicos. 

 

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
 
1. DADOS, PERGUNTAS ECONÔMICAS PREVISÕES E CAUSALIDADE. 
 
2. REVISÃO DE PROBABILIDADE, ESTATÍSTICA E REGRESSÃO SIMPLES. 
 



3. VIÉS DE VARIÁVEIS OMITIDAS E A NECESSIDADE DA REGRESSÃO MÚLTIPLA. 
 
4. FUNDAMENTOS DA ANÁLISE DE REGRESSÃO MÚLTIPLA. 
 

 

6. BIBLIOGRAFIA: 
 
Bibliografia básica: 
 
GUJARATI, D. Econometria Básica. São Paulo, Editora Campus, 2006.  
 
STOCK, J., WATSON, M. Econometria. São Paulo, Editora Pearson, 2004. 
 
WOOLDRIDGE, J. Introdução a Econometria. São Paulo, Editora Cengage Learning, 
2010. 
 
Bibliografia complementar: 
 
BUENO, R.L.S. Econometria de Séries Temporais. 2ª edição, São Paulo: Cengage 
Learning, 2011.  
 
HILL, R. Carter, GRIFFITHS, William E, JUDGE, George G. Econometria. 2ª edição, São 
Paulo: Saraiva, 2003. 
 
HOFFMANN, Rodolfo. Análise de Regressão: Uma Introdução à Econometria. 4ª edição, 
São Paulo: Hucitec, 2006. 
 
MATOS, O.C. de. Econometria Básica: teoria e aplicações. São Paulo: Atlas, 2000. 
 
PINDYCK, Robert S, RUBINFELD, Daniel L. Econometria: modelos e previsões. Rio de 
Janeiro: Campus, 2004. 
 



 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO SOCIOECONÔMICO 
DEPARTAMENTO DE ECONOMIA E RELAÇÕES INTERNACIONAIS 
 

PROGRAMA DE ENSINO 
 

EMENTA:  
 
A crítica de Marx à economia política. Fundamentos do materialismo histórico e 
dialético. O processo de produção do capital: mercadoria e dinheiro, a transformação 
do dinheiro em capital, a produção da mais valia absoluta, a produção da mais valia 
relativa, o salário, o processo de acumulação do capital. A subsunção formal e a 
subsunção real do trabalho ao capital. Fetichismo e reificação. Reprodução e as 
condições históricas da acumulação.   

 

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:  
 
Código: CNM 6006      
Nome: Economia Política II 
Créditos: 04 
Carga Horária: 72h                      

 

2. PRÉ-REQUISITOS: 
 
CNM6005 - Economia Política I 

 

3. IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: 
 
Curso de Graduação em Ciências Econômicas. 

 

4. OBJETIVOS DA DISCIPLINA:  
 
Possibilitar ao estudante o acesso ao conhecimento, tanto do materialismo histórico e 
dialético quanto da teoria econômica de Marx, mediante um ferramental teórico e 
metodológico que permita ao estudante assimilar a compreensão crítica do 
funcionamento do modo de produção capitalista, além de uma análise dos modos de 
produção e das relações sociais de produção. 

 

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
 
1. Aspectos do pensamento de Marx e Engels:  
- O Manifesto Comunista 
- A dialética marxista e o desenvolvimento do modo de produção capitalista 
- A acumulação primitiva 



 
2. Os fundamentos do método Materialista Histórico e Dialético 
 
3. O processo de produção do Capital 
- Mercadoria e dinheiro 
- A transformação do dinheiro em capital 
- A produção da mais valia-absoluta e relativa 
- O salário 
- O processo de acumulação do capital.  
- A subsunção formal e a subsunção real do trabalho ao capital.  
- Fetichismo da mercadoria. 
 
4. As condições da acumulação: forma-mercadoria e capital-dinheiro. 
 
5. A reprodução e as condições históricas da acumulação. 
 

 

6. BIBLIOGRAFIA: 
 
Bibliografia básica: 
 
MARX, K. O Capital. Livro l, Vols. I a III. SP: Boitempo Editorial. 2017. 
 
MARX, K. Contribuição à Crítica da Economia Política. SP: Expressão Popular, 2008. 
 
MARX, K. e ENGELS, F. A Ideologia Alemã. (1a. parte). SP: Centauro, 2002. 
 
Bibliografia complementar: 
 
ENGELS, F. Do Socialismo Utópico ao Socialismo Científico. SP: Ed. Global, 1988.  
 
ENGELS, F. Anti-Duhring. SP: Paz e Terra.1977. 
 
LUXEMBURGO, R. A Acumulação do Capital. SP: Nova Cultural, 1988.  
 
MARX, K. Salário, Preços e Lucro. SP; Global, 1980. 
 
MARX, K. Trabalho Assalariado e Capital. SP: Avante, 1982.  
 
MARX, K. O poder da ideologia. SP: Boitempo Editorial, 2004. 
 
MARX, K.; ENGELS, F. Manifesto comunista. SP: Boitempo Editorial, 2015.  
 
RUBIN, I. A Teoria Marxista do Valor. SP: Ed. Brasiliense, 1980. 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE SOCIOLOGIA E CIÊNCIA POLÍTICA 

 

Campus Universitário – Trindade - Florianópolis 
 

 

PROGRAMA DE ENSINO 
 
CÓDIGO DA DISCIPLINA: SPO7895 
NOME DA DISCIPLINA: CIÊNCIA POLÍTICA 
No. TOTAL DE HORAS/AULA: 72 
No. DE HORAS AULA SEMANAIS: 4 
PRÉ-REQUISITO: ----- 
CURSO: ECONOMIA 
 
EMENTA DA DISCIPLINA  
 
Emergência da Ciência Política como campo científico. Conceitos fundamentais da 
Ciência Política: Poder, Dominação, Povo, Cidadania, Liberdade, Igualdade. O Estado 
Moderno: soberania, governo, sociedade civil. Democracia, Representação e Partidos 
Políticos. 
 
 
OBJETIVOS  
 
Apresentar e discutir a emergência das investigações e produções da Ciência Política. 
Serão abordados os problemas centrais da disciplina passando por autores clássicos e 
contemporâneos. 
 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
 
Unidade 1. Teoria Política na Antiguidade Greco-Romana 
1.1.O contexto de emergência da pólis 
1.2. Platão 
1.3. Aristóteles 
1.4. Políbio e Cícero 
 
Unidade 2. Teorias políticas modernas e o surgimento do Estado 
2.1. Maquiavel 
2.2. Jean Bodin e a soberania 
2.3. Os Contratualistas (Hobbes, Locke e Rousseau) 
 
Unidade 4. Conceitos Fundamentais da Ciência Política 
3.1. Poder e Dominação 
3.2. Liberdade e Igualdade 
3.3. Soberania, Governo e Povo 
3.4. Democracia, Representação e Participação 
3.5. Partidos Políticos e Sistemas Eleitorais 
3.6. Políticas Públicas 
 
 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE SOCIOLOGIA E CIÊNCIA POLÍTICA 

 

Campus Universitário – Trindade - Florianópolis 
 

 
 
 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
 
ARENDT, H. Sobre a revolução. São Paulo: Companhia das Letras, 2011 
 
BURKE, Edmund. Reflexões sobre a revolução em França. Brasília: Unb, 2006. 
 
HOBBES, Thomas. Leviatã ou matéria, forma e poder de um estado eclesiástico e civil. 
Col. Os Pensadores. São Paulo: Nova Cultural, 1999. 
 
JEFFERSON, PAINE, FEDERALISTAS E TOCQUEVILLE. Col. os pensadores nº 29. 
São Paulo: Abril Cultural, 1973. 
 
LOCKE, John. Dois tratados sobre governo. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 
 
MAQUIAVEL, Nicolau. O príncipe. São Paulo: Martins Fontes, 1996.  
 
MAQUIAVEL, Nicolau. Discursos sobre a primeira década de Tito Lívio. São Paulo: 
Martins Fontes, 2007. 
 
MARX, Karl. ENGELS, Friedrich. Manifesto do Partido Comunista. São Paulo: 
Boitempo editorial, 2005.  
 
MARX/ENGELS. Obras escolhidas Tomo I. Lisboa/Moscovo, 1982. 
 
MILL, John Stuart. Sobre a liberdade / A sujeição das mulheres. São Paulo: Penguin 
Books, 2017.  
 
MONTESQUIEU, Charles Louis de. Do espírito das leis. São Paulo: Martins Fontes, 
2000. 
 
ROUSSEAU, Jean-Jacques. O contrato social. São Paulo: Martins Fontes, 1999. 
 
SKINNER, Q. Maquiavel. Ed. Brasiliense, 1988. 
 
TOCQUEVILLE, Alexis. A democracia na América 1: Leis e Costumes. São Paulo: 
Martins Fontes, 1998.  
 
TOCQUEVILLE, Alexis. A democracia na América 2: Sentimentos e Opiniões. São 
Paulo: Martins Fontes, 2000. 



 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO SOCIOECONÔMICO 
DEPARTAMENTO DE ECONOMIA E RELAÇÕES INTERNACIONAIS 
 

PROGRAMA DE ENSINO 
 

EMENTA:  
 
Revisão de probabilidade. Esperança condicional, variância e covariância. Parâmetro e 
estimador. Conceito de estimador não tendencioso. Estimador de variância mínima. 
Estimador de mínimos quadrados. Propriedades assintóticas de estimadores. Análise 
de correlação. Modelo de regressão simples. Derivação do estimador de MQO. 
Hipóteses do modelo linear clássico, intervalos de confiança e testes de hipótese para 
os parâmetros. Modelo de regressão linear múltipla. Derivação do estimador de MQO. 
Introdução ao teorema de Gauss-Markov. 

 

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:  
 
Código: CNM 6011  
Nome: Estatística Econômica 
Créditos: 04 
Carga Horária: 72h                      

 

2. PRÉ-REQUISITOS: 
 
INE5113 - Introdução à Estatística 
 

 

3. IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: 
 
Curso de Graduação em Ciências Econômicas. 
 

 

4. OBJETIVOS DA DISCIPLINA:  
 
Apresentar procedimentos para tratamento e resumo de dados. Exercitar tais 
ferramentas em ambiente computacional. Revisar as definições teóricas de 
probabilidade e variáveis aleatórias. Estabelecer relação dos conceitos teóricos com os 
procedimentos práticos de análise de dados. Métodos de estimação pontual de 
quantidades populacionais. Métodos de inferência estatística: testes de hipóteses, 
intervalos de confiança. Implementação computacional de estimação e inferência. 
Introdução às ideias de regressão linear. 

 
 



5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
 
1. Revisão: Análise Exploratória de Dados 
- Tipos de variáveis; 
- Distribuições de frequência; 
- Medidas-resumo; 
- Representações gráficas. 
 
2. Conceitos de Probabilidade e Variáveis Aleatórias 
- Relações entre conjuntos; 
- Funções de probabilidade; 
- Probabilidade condicional e independência; 
- Variáveis aleatórias discretas e contínuas; 
- Funções de distribuição; 
- Esperança e variância; 
- Variáveis aleatórias multivariadas; 
- Esperança condicional; 
- Covariância e correlação. 
 
3. Inferência Estatística 
- Amostra, população e modelo 
- Estimação pontual; 
- Testes de hipóteses; 
- Intervalos de confiança; 
- Análise de variância (ANOVA). 
 
4. Conceitos de Regressão Linear 
- Modelo de regressão linear; 
- Estimador de mínimos quadrados; 
- Inferência sobre o vetor de parâmetros; 
- Previsão; 
- Inferência sobre resíduos. 

 

6. BIBLIOGRAFIA: 
 
Bibliografia básica: 
 
HOFFMANN, Rodolfo. Estatística para Economistas. São Paulo, Editora Cengage 
Learning, 2006. 
 
Bibliografia complementar: 
 
GUJARATI, D. Econometria Básica. São Paulo, Editora Campus, 2006.  
 
STOCK, J., WATSON, M. Econometria. São Paulo, Editora Pearson, 2004. 
 



WOOLDRIDGE, J. Introdução a Econometria. São Paulo, Editora Cengage Learning, 
2010. 



 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO SOCIOECONÔMICO 
DEPARTAMENTO DE ECONOMIA E RELAÇÕES INTERNACIONAIS 
 

PROGRAMA DE ENSINO 
 

EMENTA:  
 
Teoria macroeconômica de curto prazo segundo o modelo IS-LM. Políticas fiscais e 
monetárias de ajuste macroeconômico. Inflação e desemprego: mercado de trabalho e 
a taxa natural de desemprego, curva de Phillips, expectativas adaptativas e racionais. 
Rigidez nominal e o modelo novo-keynesiano básico. 

 

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:  
 
Código: CNM 6008      
Nome: Macroeconomia I 
Créditos: 04 
Carga Horária: 72h                      

 

2. PRÉ-REQUISITOS: 
 
CNM6004 - Contabilidade Social 

 

3. IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: 
 
Curso de Graduação em Ciências Econômicas. 

 

4. OBJETIVOS DA DISCIPLINA:  
 
Proporcionar ao aluno uma compreensão das relações existentes entre os principais 
agregados macroeconômicos de uma economia capitalista, bem como capacitá-lo a 
entender a proposição de políticas macroeconômicas e analisar a extensão de seus 
efeitos. 

 

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
 
1. O Curto Prazo:  Modelo IS-LM. 
 
2. O Médio Prazo: Mercado de trabalho e Modelo IS-LM-PC. 
 
3. O Papel das Expectativas. 
 
4. Tópicos em Política Macroeconômicas: proposições e efeitos. 



 

6. BIBLIOGRAFIA: 
 
Bibliografia básica: 
 
BLANCHARD, O. Macroeconomia. 5.ed. São Paulo: Pearson Education, 2011. 
 
LOPES, Luiz M.; VASCONCELLOS, Marco Antonio S. Manual de Macroeconomia. 3ª ed. 
São Paulo: Atlas, 2008. 
 
Bibliografia complementar: 
 
DORNBUSCH, R.; FISCHER, S.; STARTZ, R. Macroeconomia. 11ª ed. São Paulo: Bookman, 
2012.  
 
FROYEN, R.T. Macroeconomia: teoria e aplicações. 2ª ed. São Paulo: Saraiva, 2013. 
 
KEYNES, J.M. Teoria Geral do Emprego, do Juro e do Dinheiro. São Paulo: Ed. Saraiva. 
2012. 



 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO SOCIOECONÔMICO 
DEPARTAMENTO DE ECONOMIA E RELAÇÕES INTERNACIONAIS 
 

PROGRAMA DE ENSINO 
 

EMENTA:  
 
Cálculo diferencial de várias variáveis: derivada total, regra da cadeia, gradiente, 
derivadas de ordem superior. Aplicações à análise de estática comparativa: modelo de 
mercado; modelo de renda nacional. Otimização: formas quadráticas, concavidade, 
convexidade, otimização não condicionada, condições de 1ª ordem, condições de 2ª 
ordem, máximos e mínimos. Aplicações: firma maximizadora de lucro; o problema de 
mínimos quadrados. Otimização com restrições: restrições de igualdade, restrições de 
desigualdade e a formulação de Kuhn-Tucker. Aplicações: maximização de utilidade 
s.a. restrição orçamentária. Funções homogêneas e homotéticas. Autovalores, 
dinâmica e equações a diferença.      

 

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:  
 
Código: CNM 6007      
Nome: Economia Matemática 
Créditos: 04 
Carga Horária: 72h                      

 

2. PRÉ-REQUISITOS: 
 
MTM3101 - Cálculo 1 ou MTM3110 - Cálculo 1 

 

3. IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: 
 
Curso de Graduação em Ciências Econômicas. 

 

4. OBJETIVOS DA DISCIPLINA:  
 
A disciplina apresenta conceitos e técnicas do cálculo diferencial de funções de várias 
variáveis reais utilizados na análise econômica contemporânea, principalmente na 
análise estática comparativa e nos problemas de otimização estática não condicionada 
e condicionada. Além disso, a disciplina apresenta introdutoriamente conceitos e 
técnicas de análise de dinâmicas econômicas. 

 
 
 
 



 

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
 
1. Introdução à análise econômica teórica baseada em modelos matemáticos 
- Estrutura básica de um modelo econômico-matemático determinístico; 
- Análise estática (ou de equilíbrio), análise estática comparativa, aplicações na análise 
econômica (modelo de equilíbrio parcial de mercado, modelo keynesiano de 
determinação da renda nacional); 
- Análise dinâmica, introdução às equações de diferenças finitas e diferenciais 
ordinárias lineares, aplicações na análise econômica (modelo de teia de aranha, 
modelo dinâmico do multiplicador keynesiano). 
 
2. Funções reais de duas ou mais variáveis 
- Definição de funções de duas ou mais variáveis, gráfico e curvas de nível de funções 
de duas variáveis, aplicações na análise econômica (função de produção com dois ou 
mais fatores de produção, isoquantas, função utilidade, curvas de indiferença); 
- Definição e propriedades de funções homogêneas e homotéticas, aplicações na 
análise econômica (retornos de escala e funções de produção homogêneas). 
 
3. Cálculo diferencial de funções de várias variáveis 
- Derivada parcial: definição, interpretação geométrica, regras de derivação e 
derivadas parciais de ordem superiores, aplicações na análise econômica (análise 
estática comparativa, produtividades médias e marginais, princípio das produtividades 
marginais decrescentes, utilidades marginais); 
- Diferencial total de uma função de várias variáveis, aplicações na análise econômica 
(taxa técnica de substituição e taxa marginal de substituição). 
 
4. Otimização estática com várias variáveis de escolha 
- Otimização estática não condicionada com várias variáveis de escolha: condição de 
primeira ordem (condição necessária) para um extremo; condição de segunda ordem 
(condição suficiente) para um máximo e para um mínimo; aplicações na análise 
econômica (a decisão de produção ótima de uma firma maximizadora de lucro com e 
sem poder de mercado, método dos mínimos quadrados). 
- Otimização estática condicionada com várias variáveis de escolha: condição de 
primeira ordem (condição necessária) para um extremo; condição de segunda ordem 
(condição suficiente) para um máximo e para um mínimo; aplicações na análise 
econômica (maximização de utilidade e demanda do consumidor, minimização de 
custo e demanda condicional de fatores). 
 

 

6. BIBLIOGRAFIA: 
 
Bibliografia básica: 
 
CHIANG, A.; WAINWRIGHT, K. Matemática para economistas. 4. ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier-Campus, 2006. 
 



SILVEIRA, J. J.  Elementos de Economia Matemática II. Florianópolis: UFSC, 2010. 
 
Bibliografia complementar: 
 
FLEMMING, D. M., GONÇALVES, M. B, Cálculo A: funções, limites e integração, 
Pearson-Makron Books, 5a. Edição, 1992. 
 
HARIKI, S.; ABDOUNUR, O. J. Matemática aplicada: administração, economia e 
contabilidade. São Paulo: Saraiva, 2002.  
 
HOY, M.; LIVERNOIS, J.; MCKENNA, C.; REES, R.; STENGOS, T. Mathematics for 
economics. 2. ed. Cambridge: MIT Press, 2001. 
 
LEITHOLD, L. Matemática aplicada à economia e administração. São Paulo: Harbra, 
1988. 
 
PISKOUNOV, N. Cálculo diferencial e integral. 4. ed. Porto: Lopes da Silva, 1993.  
 
SHONE, Ronald. Economic Dynamics. Cambridge: Cambridge University Press, 1997. 
 
SHONE, Ronald. An introduction to economic dynamics. Cambridge: Cambridge 
University Press, 2001. 
 
SILVEIRA, J. J.  Elementos de Economia Matemática I. Florianópolis: UFSC, 2010. 
 
SIMON, C. P., BLUME, L. Matemática para economistas. Porto Alegre: Bookman, 2004. 



 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO SOCIOECONÔMICO 
DEPARTAMENTO DE ECONOMIA E RELAÇÕES INTERNACIONAIS 
 

PROGRAMA DE ENSINO 
 

EMENTA:  
 
Oikonomos x crematística. Da ideia de riqueza ao valor. Milenarismo, utopia e 
pensamento humanista. Direito natural, direitos humanos, guerra justa e justo preço. 
Mercantilismo e fisiocracia. A formação do Estado nacional moderno: propriedade, 
contrato e poder. Absolutismo, república, soberania. Mercado, utilitarismo e ideal 
liberal democrático. Paixão, interesse, simpatia. Ação econômica e sentimentos 
morais. Divisão do trabalho e riqueza das nações. População, escassez e ideologia. 
Teoria ricardiana. Informe sobre as manufaturas. Economia cosmopolítica. 
Anarquismo, romantismo e liberalismo social. 

 

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:  
 
Código: CNM 6005      
Nome: Economia Política I 
Créditos: 04 
Carga Horária: 72h                      

 

2. PRÉ-REQUISITOS: 
 
Sem pré-requisitos. 

 

3. IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: 
 
Curso de Graduação em Ciências Econômicas. 

 

4. OBJETIVOS DA DISCIPLINA:  
 
Possibilitar ao acadêmico compreender a gênese do pensamento econômico e político 
e a formação histórica capitalista até meados do século XIX. 

 

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
 
1. Da gênese das ideias de Economia e Riqueza ao surgimento da primeira 
modernidade - a ideia de riqueza de Aristóteles e de valor, preço e riqueza na Idade 
Média. 
 



2. Estado nacional moderno e emancipação do econômico e do político das regras 
morais: as principais ideias do Mercantilismo e as principais contribuições de Willian 
Petty. 
 
3. O Iluminismo e as novas teorias sociais: Estado, Direito e Economia.  
 
4. As principais contribuições da Escola Fisiocrata. 
 
5. Adam Smith: d’A Teoria dos Sentimentos Morais à Riqueza das Nações – Valor, 
divisão do trabalho, o papel do dinheiro, preços e distribuição de riqueza. 
 
6. David Ricardo – Distribuição de riqueza, a teoria do valor e o papel do comércio 
internacional para o desenvolvimento das nações. 
 
7. O Ensaio sobre a População de Thomas Malthus e as Leis dos Pobres. 
 
8. O debate de David Ricardo e Thomas Malthus. 
] 
9. As visões críticas de Sismondi e List sobre a Economia Política Clássica. 
 
10. O reformismo de John Stuart Mill. 

 

6. BIBLIOGRAFIA: 
 
Bibliografia básica: 
 
BIANCHI, A. A pré-história da economia. SP: Hucitec. 1988.  
 
HUNT, E. K. História do pensamento econômico. RJ: Campus. 1985. 
 
SCHUMPETER, J. História da análise econômica. RJ: Fundo de Cultura. 1964.  
 
SMITH, A. Teoria dos sentimentos morais. SP: Martins Fontes. 1999. 
 
Bibliografia complementar: 
 
HUME, D. Escritos sobre economia. SP: Nova Cultural. 1982. 
 
LOCKE, J. Segundo tratado sobre o governo. SP: Abril Cultural. 1978.  
 
MALTHUS, T. Ensaio sobre a população. SP: Nova Cultural. 1996. 
 
MAQUIAVÉL, N. O Príncipe. SP: Abril Cultural. 1973. 
 
MILL, S. Princípios de economia política. SP: Nova Cultural. 1988.  
 
PETTY, W. Tratado dos impostos e contribuições. SP: Nova Cultural, 1988.  



PROUDHON, P. O que é a propriedade? SP: Martins Fontes. 1988. 
 
QUESNAY, F. Análise do quadro econômico. SP: Nova Cultural. 1986. 
 
RICARDO, D. Princípios de economia política e tributação. SP: Abril Cultural. 1982.  
 
ROUSSEAU, J. J. O Contrato social - princípios do direito político. SP: Martins Fontes. 
2004.  
 
SMITH, A. A riqueza das nações. SP: Nova Cultural. 1996. 
 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE SOCIOLOGIA E CIÊNCIA POLÍTICA 

 

Campus Universitário – Trindade - Florianópolis 
 

 

PROGRAMA DE ENSINO 
 
CÓDIGO DA DISCIPLINA: SPO7890 
NOME DA DISCIPLINA:  SOCIOLOGIA                
No. TOTAL DE HORAS/AULA: 72 
No. DE HORAS AULA SEMANAIS: 4 
PRÉ-REQUISITO: ----- 
CURSO: ECONOMIA 
 
EMENTA DA DISCIPLINA  
 
Aspectos históricos do desenvolvimento do pensamento sociológico. A sociologia 
como ciência. Sociologia clássica e contemporânea. 
 
 
OBJETIVOS  
 
Apresentar a discussão clássica sociológica, com seus desdobramentos contemporâneos. 
 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
 
Unidade 1. Teoria Sociológica Clássica 
1.1. Émile Durkheim: Fato social, método e as instituições sociais 
1.2. Karl Marx: Dialética e Materialismo histórico 
1.3. Max Weber: Sociologia Compreensiva e Ação social 
 
 
Unidade 2. Teorias Sociológica Contemporânea 
2.1. a praxeologia de Pierre Bourdieu; 
2.2. a Escola de Frankfurt;  
2.3. o pós-modernismo de Michel Foucault,  
2.4. Boaventura de Souza Santos, Latour e outros;  
2.5. a contribuição da sociologia brasileira à teoria da globalização: Otávio Ianni. 
 
 
 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
 
COHN, Gabriel (org.), Sociologia. Para ler os clássicos. Rio de Janeiro: Livros técnicos 
e científicos, 1977. 
 
.DURKHEIM, Émile. “O ensino da moral na escola primária”. Apresentação e 
tradução: Raquel Weiss. Revista Novos Estudos, n.78, jul/2007. 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE SOCIOLOGIA E CIÊNCIA POLÍTICA 

 

Campus Universitário – Trindade - Florianópolis 
 

 
.DURKHEIM, Émile. “Moral cívica. Definição do Estado”. Lições de sociologia. São 
Paulo: Martins Fontes, 2002. 
 
DURKHEIM, Émile. As formas elementares da vida religiosa. O sistema totêmico na 
Austrália. São Paulo: Martins Fontes, 
2000. 
 
DURKHEIM, Émile. As Regras do Método Sociológico. Companhia Editora Nacional, 
1966. 
 
FERNANDES, Florestan. As soluções fundamentais dos problemas da indução na 
sociologia: E. Durkheim. In: Fundamentos empíricos da explicação sociológica. São 
Paulo: Editora Nacional, 1972.  
 
GIDDENS, Anthony. A sociologia política de Durkheim. Política, Sociologia e Teoria 
Social. São Paulo: Unesp, 2011. 
 
MARX, Karl. “Introdução”. Contribuição à crítica da economia política. São Paulo: 
Expressão Popular, 2008.  
 
MARX, Karl. “O método da economia política”. Contribuição à crítica da economia 
política. São Paulo: Expressão Popular,2008.  
 
MARX, Karl. O capital. São Paulo: Difel, 1985. 
 
 MARX, Karl. ENGELS, Friedrich. Manifesto do partido comunista. [1848] São Paulo: 
Expressão Popular, 2008 (várias edições). 
 
MARX, Karl. ENGELS, Freidrich. A ideologia Alemã. Crítica da mais recente filosofia 
alemã em seus representantes Feuerbach, B. Bauer e Stirner e do socialismo alemão em 
seus diferentes profetas. São Paulo: Boitempo, 2007. 
 
WEBER, Max. A ética protestante e o “espírito” do capitalismo. São Paulo: Cita das 
Letras, 2004. 
 
WEBER, Max. Economia e Sociedade. Brasília: UnB, 1994. 
 



 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO SOCIOECONÔMICO 
DEPARTAMENTO DE ECONOMIA E RELAÇÕES INTERNACIONAIS 
 

PROGRAMA DE ENSINO 
 

EMENTA:  
 
Números índices simples e compostos. Identidades básicas das contas nacionais sob a 
ótica da produção, dispêndio e renda. PIB real versus nominal e o deflator implícito do 
PIB. Índice de preços ao consumidor. Indicadores econômicos: PIB per capita, índice de 
Gini, IDH. Balanço de pagamentos, transações correntes, conta de capital, conta 
financeira e variação das reservas internacionais. Saldo em conta corrente e o ciclo da 
dívida. Estrutura das contas nacionais: o SCN e seus indicadores, contas econômicas 
integradas, tabelas de recursos e usos. 

 

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:  
 
Código: CNM 6004      
Nome: Contabilidade Social 
Créditos: 04 
Carga Horária: 72h                      

 

2. PRÉ-REQUISITOS: 
 
CNM6000 – Introdução à Macroeconomia. 

 

3. IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: 
 
Curso de Graduação em Ciências Econômicas. 

 

4. OBJETIVOS DA DISCIPLINA:  
 
Fornecer ao discente instrumental analítico básico que o capacite a entender os 
conceitos fundamentais de contabilidade social e a realizar cálculos econômicos 
necessários ao exame do desempenho real de uma economia em determinado período 
do tempo, através da aferição de agregados macroeconômicos, considerando as óticas 
da produção, da demanda e da renda. 

 

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
 
1. Conceitos fundamentais e estrutura das Contas Nacionais 
 
2. Problemas de mensuração e números-índices 



 
3. Indicadores de desempenho macroeconômico e desigualdade 
 
4. Tópicos adicionais: questões contemporâneas. 
 

 

6. BIBLIOGRAFIA: 
 
Bibliografia básica: 
 
FEIJÓ, Carmem Aparecida; RAMOS, Roberto Luis Olinto (org.). Contabilidade Social: a 
nova referência das Contas Nacionais do Brasil. 4ª ed. Rio de Janeiro: Campus-Elsevier, 
2013. 
 
Bibliografia complementar: 
 
PAULANI, Leda Maria; BRAGA, Marcio Bobik. A Nova Contabilidade Social: uma 
introdução à macroeconomia. 4. ed. rev. e atual. São Paulo: Saraiva, 2013. 
 
SIMONSEN, M.H., CYSNE, R.P. Macroeconomia. 4ª ed. São Paulo: Editora Atlas, 2009. 
IBGE. Sistema de contas nacionais: Brasil ano de referência 2010. 
 
Coordenação de Contas Nacionais. 3. ed. Rio de Janeiro: IBGE, 2016. 236 p. (Relatórios 
metodológicos, ISSN 0101-2843; v. 24) 



 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO SOCIOECONÔMICO 
DEPARTAMENTO DE ECONOMIA E RELAÇÕES INTERNACIONAIS 
 

PROGRAMA DE ENSINO 
 

EMENTA:  
 
Equilíbrio de mercado: demanda e oferta. Elasticidades. Intervenções: imposto, 
subsídio, preço mínimo e máximo. Exemplos de intervenções de mercado. Excedentes 
do consumidor e do produtor. Utilidade total e marginal, cesta de bens, curvas de 
indiferença, restrição orçamentária e TMS. Função de produção, fatores de produção, 
produtividade total, média e marginal. Custos fixos e variáveis, médio e marginal. 
Custo de oportunidade versus custo contábil. Poder de mercado, monopólio e 
oligopólio. Externalidades, bens públicos e recursos comuns. 

 

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:  
 
Código: CNM 6003      
Nome: Introdução à Microeconomia 
Créditos: 04 
Carga Horária: 72h                      

 

2. PRÉ-REQUISITOS: 
 
Sem pré-requisitos. 

 

3. IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: 
 
Curso de Graduação em Ciências Econômicas. 

 

4. OBJETIVOS DA DISCIPLINA:  
 
Com o desenvolvimento dos conceitos e aplicações de Introdução a Microeconomia, 
espera-se que os alunos desenvolverão habilidades para resolução de diversos 
problemas em economia, e tenha uma boa formação microeconômica que será 
aprofundada nas disciplinas Micro 1 e 2, vistas nos semestres posteriores. 
5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
 
1. Escassez e escolha individual 
- Escassez e escolha na economia 
- Economia de Mercado e o sistema de preços 
- Diagrama do fluxo circular: Pessoas interagindo nos mercados 
 
2. Oferta e Demanda 



- Demanda 
- Oferta 
- Equilíbrio de Mercado: oferta e demanda igualadas 
- Interferência nos preços de mercado 
 
3. Elasticidade 
- Elasticidade da demanda 
- Elasticidade da oferta 
- Trabalhando com outras elasticidades 
 
4. Curva de demanda e o comportamento dos consumidores 
- Utilidade e preferência dos consumidores 
- Restrição orçamentária e maximização da utilidade 
- Curva de demanda do mercado 
- Excedente do consumidor 
 
5. Curva de Oferta e o comportamento das empresas 
- Definição de empresa 
- Lucro da empresa 
- Maximização do lucro e a curva de oferta individual 
- Curva de oferta do mercado 
- Excedente do produtor 
 
6. Interação das pessoas nos mercados 
- Consumidores e empresas individuais em um mercado 
- Mercados competitivos e eficiência 
 
7. Custos e Mudanças nas empresas ao longo do tempo 
- Custo médio de uma empresa 
- Custos e produção: o curto prazo 
- Custos e produção: o longo prazo 
- Custos e produção: Economias de escala 
- Economias externas e deseconomias de escala 
 
8. Monopólio 
- Modelo de Monopólio 
- Concorrência, monopólio e perda de peso morto 
- Discriminação de preços 
- Regulação antitruste 
 
9. Diferenciação de produto, concorrência monopolística e oligopólio 
- Diferenciação de produto 
- Concorrência monopolística 
- Oligopólio 
 
10. Mercado de trabalho 
- Demanda de trabalho 



- Oferta de trabalho 
- Pagamento de salários e incentivos 
 
11. Bens públicos, recursos comuns, externalidades, assimetria de informação 
- Bens públicos 
- Recursos Comuns 
- Externalidades e suas implicações 
- Assimetria de informação e suas implicações 
 

 

6. BIBLIOGRAFIA: 
 
Bibliografia básica: 
 
BAIDYA, T. K. N.; AIUBE, F. A. L.; MENDES, M. R. C.; BATISTA, F. R. S. Fundamentos de 
microeconomia. Rio de Janeiro: Interciência, 2014. 
 
MANKIW, N. G. Princípios de Microeconomia. 6. ed. São Paulo: CENGAGE LEARNING, 
2014.  
 
VARIAN, H. R. Microeconomia: uma abordagem moderna, 9. ed. Rio de Janeiro: 
Campus, 2016. 
 
Bibliografia complementar: 
 
CARVALHO, M. A. Microeconomia essencial. São Paulo: Saraiva, 2015. 
 
PINDYCK, R. S. RUBINFELD, D. L. Microeconomia. 7. ed. São Paulo: Pearson Prentice 
Hall, 2010.  
 
ROSSETTI, J. P. Introdução à economia. 21. ed. São Paulo: Atlas, 2017. 
 
TAYLOR, J. B. Princípios de microeconomia. 1. ed. São Paulo: Ática, 2010. 
 
VASCONCELLOS, M. A. S. Manual de microeconomia. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO DE CIÊNCIAS FÍSICAS E MATEMÁTICAS

DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA

A comissão designada pela portaria n'. 027/MTM/2018, composta pelos membros
Silvia Martini de Holanda, Aldrovando Luís Azeredo Araújo e Vinícius Viana Luiz Albani.
sugere o seguinte conteúdo programático para a disciplina MTM3561 -- Matemática
Financeira, 72 h/aula.

Disciplina: MTM3561 - Matemática Financeira

N' total de horas/aula: 72 N' de horas/aula semanais: 4

Pré-requisito

EMENTA: Juros e Descontos: Simples e Composto. Taxas. Rendas. Amortização de
dív idas .

OBJETIVOS: Concluindo o programa de MTM3561 - Matemática Financeira, o aluno deverá
ser capaz de:

e Identificar problemas envolvendo juros simples e juros compostos.
e Diferenciar taxa nominal e taxa efetiva de juros simples e de juros compostos numa

operação de desconto simples e desconto composto.
e Identificar problemas de rendas uniformes e rendas variáveis em progressão

aritmética: postecipadas, antecipadas e diferidas.
e Diferenciar os vários Sistemas de Amortização de Dívidas, Empréstimos e

Financiamentos, e calcular em cada um deles: saldo devedor, amortização, encargos
financeiros e prestação num período qualquer do financiamento ou empréstimo.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Unidade 1. Juros e Descontos Simples.
1.1. Juros Simples.

1.1.1. Conceito de: juros simples, capital e taxa de juros.
1.1.2. Cálculo de juros simples e do montante.

1.2. Descontos Simples.
1.2.1. Conceito de desconto simples
1.2.2. Desconto simples comercial.
1.2.3. Desconto simples racional.
1.2.4. Desconto simples bancário.

1.2.5. Cálculo da taxa efetiva de juros simples numa operação de desconto simples



unlüade z. Juros e Descontos Compostos.
2.1. Juros compostos.

2.1.1. Conceito de juros compostos.
2.1.2. Cálculo de montante
2.1.3. Taxas: Taxas equivalentes; taxa nominal e taxa efetiva

2.2. Descontos Compostos.
2.2.1. Conceito de desconto composto: Racional.
2.2.2. Fórmulas do valor: Nominal e Atual
2.2.3. Taxa efetiva de juros composto.
2.2.4. Equivalência de Capitais.

Unidade 3. Rendas ou Anuidades.
3.1. Conceito de rendas certas ou determinísticas.

recebimentos e per odicidade.quanto a prazos, valor dos termos, formas de pagamentos ou

3.3. Modelo básico de rendas: penódi númernsda aeuidemporárias e postecipadas. Cálculo do

aritmética.os genéricos de rendas: antecipadas, diferidas, perpétuas e variáveis em progressão

Unidade 4. Sistemas de Amortização de Dívidas.
4.1. Sistema de Amortização Constante ISAC).
4.2. Sistema Francês de Amortização - Sistema PRICE
4.3. Sistema de Amortização Mista(SAMI.
4.4. Sistema Americano

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

l

2

3

MATHIAS, Washington Franco. GOMES, José Mana. Matemática Financeira. 6a. ed. São
Paulo: Atlas. 2011.

VERÁS, Lilia Ladeira. Matemática Financeira. 2a. ed. São Paulo: Atlas. 1989.

VIEIRA SOBRINHO, José Dutra. Matemática Financeira. 7a. ed. São Paulo: Atlas. 2013

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

1. ASSAF NETO, Alexandre. Matemática Financeira e suas Aplicações. 5. ed. São Paulo: Atlas
2000.

2

3.

GUERRA, Fernando. Matemática Financeira através da HP-12C. 4a. ed. Floríanópolis:
U FSC. 2013.

HAZZAN, Samuel; POMPEO, José Nicolau. Matemática financeira. 6. ed. São Paulo
Saraiva, 2007. vivi, 312 P.



4. PUCCINI, Abelardo de Lama. Matemática financeira: objetiva e aplicada. 6. ed. São Paulo

Saraiva, 1999. 440p.

5. SAMANEZ, Carlos Patrício. Matemática Financeira - Aplicação à Análise de Investimentos

3a. ed. São Paulo: Prentíce Hall. 2002
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Universidade Federal de Santa Catarina
Centro Tecnológico
Departamento de Informática e Estatística

Programa de Ensino

1) Identificação
Disciplina: INE5113 - Introdução à Estatística
Carga horária: 72 horas-aula         Teóricas: 72         Práticas: 0
Período: 1º semestre de 2020 até a presente data

2) Cursos
- Ciências Econômicas (304)
- Ciências Econômicas (318)
- Geologia (336)

3) Requisitos
- Não há

4) Ementa
Estatística descritiva (distribuição de frequência, medidas de tendência central, de dispersão, etc).
Probabilidade e distribuições de probabilidade. Inferência Estatística: amostragem e estimação.
Inferência estatística: teste de hipóteses e intervalo de confiança.

5) Objetivos
Geral: Organizar e descrever conjuntos de dados e dominar os fundamentos básicos de

probabilidade e de inferência estatística.
Específicos: 

- Construir distribuições de freqüências, apresentá-las em tabelas e gráficos e calcular e
interpretar medidas descritivas.

- Conhecer os conceitos básicos da teoria da probabilidade e aplicar as distribuições binomial e
normal.

- Conhecer os vários tipos de amostragem e escolher amostras representativas da população.
- Fazer estimativas por intervalo dos parâmetros populacionais com base em amostras.

Determinar tamanho de amostras.
- Estabelecer testes de hipóteses para parâmetros.

6) Conteúdo Programático
6.1) Conceitos iniciais [4 horas-aula]

- Áreas de estudo da estatística
- População e Amostra

6.2) Amostragem [6 horas-aula]
- Introdução
- Amostragem probabilística e não probabilística

6.3) Análise Exploratória de Dados [14 horas-aula]
- Introdução
- Distribuição de frequências
- Representações gráficas
- Medidas de tendência central e de dispersão
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- Assimetria
- Curva de Lorenz e o índice de Gini

6.4) Noções de probabilidade [14 horas-aula]
- Conceitos de probabilidade
- Regra da adição e do produto
- Probabilidade Condicional
- Conceito de variável aleatória
- Distribuição binomial
- Distribuição normal

6.5) Estimação [16 horas-aula]
- Parâmetro populacional e estimadores
- Distribuição amostral da média e da proporção
- Estimação pontual e intervalar
- Intervalos de confiança da média e da proporção
- Tamanho de amostras

6.6) Testes de hipóteses [18 horas-aula]
- Construção de testes
- Teste unilaterais e bilaterais
- Testes de hipóteses para a média e para a proporção

7) Bibliografia Básica
- ANDERSON, D.R., SWEENEY, D.J., WILLIAMS, T.A., Estatística Aplicada à Administração e

Economia. 3ª ed. – São Paulo: CENGAGE Learning, 2013. Disponível na Biblioteca Digital da
UFSC.

- ANDERSON, D.R.; SWEENEY, DJ.; WILLLIAM, T.A.; CAMM, J.D.; COCHRAN, J.J. Estatística
aplicada a administração e economia.São Paulo: Cengage Learning, 2019. Disponível na Biblioteca
Digital da UFSC.

- DEVORE, J.L. Probabilidade e Estatística para Engenharia e Ciências. 2a edição. São Paulo:
CENGAGE Learning, 2015. Disponível na biblioteca Digital da UFSC.

- VIEIRA, S. Estatística básica, 2a edição. São Paulo: CENGAGE Learning, 2018. Disponível na
biblioteca Digital da UFSC.

8) Bibliografia Complementar
- ANDERSON, D.R., SWEENEY, D.J., WILLIAMS, T.A. Estatística Aplicada à Administração e

Economia. 2ª ed. São Paulo: Thomson Learning, 2007
- BARBETTA,P. A. Estatística Aplicada às Ciências Sociais. 7ª ed.  Florianópolis: Ed. da UFSC,

2008.
- BRAULE, Ricardo. Estatística Aplicada com Excel: para cursos de administração e economia. Rio

de Janeiro: Campus, 2001.
- FOX, J. A., LEVIN, J. Estística para Ciências Humanas, 9ª ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall,

2004.
- HOFFMANN, R. Estatística para Economistas. 4ª ed., São Paulo: Editora Thomson, 2006.
- LEVINE, D. M., STEPHAN, D., KREHBIEL, T. C., BERENSON, M. L. Estatística: Teoria e

Aplicações Usando Microsoft Excel em Português. 5ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2005.
- MORETTIN, L. G. Estatística Básica, 7ª ed. São Paulo: Makron Books, 1999.
- MORETTIN, P. A., BUSSAB, W.O. Estatística Básica, 5ª ed. São Paulo: Editora Saraiva, 2003.
- SOARES, J. F., FARIAS, A. A., CESAR, C. C. Introdução à Estatística, LTC, Rio de Janeiro, 1991.
- TRIOLA, M. F. Introdução à Estatística, 7 ed., LTC, Rio de Janeiro, 1999.
- WONNACOTT, T. H., WONNACOTT, R. J. Estatística Aplicada à Economia e à Administração.

LTC, Rio de Janeiro, 1981.

Programa de Ensino - INE5113 - Introdução à Estatística - 20/12/2023 - Página: 2/2



 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO SOCIOECONÔMICO 
DEPARTAMENTO DE ECONOMIA E RELAÇÕES INTERNACIONAIS 
 

PROGRAMA DE ENSINO 
 

EMENTA:  
 
Apresentação da Economia como ciência social com múltiplas escolas de pensamento. 
Histórico introdutório das escolas de pensamento clássica, marxista, neoclássica, 
schumpeteriana e keynesiana. Apresentação do objeto, principais conceitos e noções 
de sistema econômico em cada uma das escolas.   

 

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:  
 
Código: CNM 6002      
Nome: Introdução ao Pensamento Econômico 
Créditos: 04 
Carga Horária: 72h                      

 

2. PRÉ-REQUISITOS: 
 
Sem pré-requisitos. 

 

3. IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: 
 
Curso de Graduação em Ciências Econômicas. 

 

4. OBJETIVOS DA DISCIPLINA:  
 
Apresentar aos alunos as ideias dos principais pensadores das diferentes escolas de 
pensamento econômico e incentivar o estudo da história das tentativas de 
compreensão dos fenômenos econômicos empreendidas por esses pensadores em 
diferentes momentos históricos. 

 

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
 
1. Dos precursores à formação da Primeira Escola do Pensamento Econômico. 
- A origem da Economia e as discussões metodológicas. 
- Mercantilismo e Fisiocracia 
- A formação da Escola Clássica: Smith, Ricardo, Malthus 
- Utilitarismo e o homem econômico: Bentham e Mill 
 
2. A crítica à Economia Política Clássica e a Escola de Pensamento Marxista. 



 
3. Dos marginalistas à fundamentação da Escola Neoclássica. 
- Utilitarismo: Jevons, Menger e Walras 
- Principais pressupostos e ideias do pensamento neoclássico 
- Ideias centrais da economia do bem-estar 
 
4. As escolas institucionalista e schumpeteriana. 
 
5. Pensamento keynesiano, monetarista e as questões de crescimento e 
desenvolvimento econômico. 
 
6. Pensamento latino-americano e brasileiro. 

 

6. BIBLIOGRAFIA: 
 
Bibliografia básica: 
 
BRUE, S. L. História do pensamento econômico. São Paulo: Pioneira, 2005.  
 
CARNEIRO, R.(org.). Os clássicos da Economia (v.I e II). São Paulo: Ática, 1997.  
 
FEIJÓ, R. História do pensamento econômico. São Paulo: Atlas, 2001. 
 
HEILBRONER, R. L. A história do pensamento econômico. São Paulo: Nova Cultural, 
1996. 
 
Bibliografia complementar: 
 
AMADEO, E. J. (org.). Ensaios sobre economia política moderna: teoria e história do 
pensamento econômico. São Paulo: Marco Zero, 1989. 
 
COUTINHO, M. Lições de Economia Política Clássica. São Paulo: Hucitec, 1993. 
 
HUNT, E. K., SHERMAN, H. História do pensamento econômico. Petrópolis (RJ): Vozes, 
2000.  
 
KICILLOF, A. De Smith a Keynes: siete lecciones de historia del pensamiento 
econômico. Buenos Aires: Eudeba, 2010. 
 
MATTEI, L. Evolução do pensamento econômico. Florianópolis: UFSC, 2011. 
 
NAPOLEONI, C. O pensamento econômico do século XX. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
1979.  
 
RODRIGUEZ, O. O estruturalismo latino-americano. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 2009. 
 



RUIZ VALIENTE, R. Principales doctrinas del pensamiento econômico. Buenos Aires: De 
La Universidad, 2006.  
 
SCHUMPETER, J. A. Fundamentos do pensamento econômico. Rio de Janeiro: Zahar, 
1968.  
 
SZMRECSÁNYI, T. & COELHO, F. (Orgs.). Ensaios de História do pensamento econômico 
brasileiro. São Paulo: Atlas, 2007. 



 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO SOCIOECONÔMICO 
DEPARTAMENTO DE ECONOMIA E RELAÇÕES INTERNACIONAIS 
 

PROGRAMA DE ENSINO 
 

EMENTA:  
 
Introdução ao uso de planilhas eletrônicas: construção e aplicação de fórmulas, testes 
lógicos, gráficos, formatação condicional e tabelas dinâmicas. Utilização do solver. 
Planilhas de fluxo de caixa e cálculo de valor presente, valor futuro, valor presente 
líquido e taxa interna de retorno. Planilhas de correção monetária. Análise do 
comportamento temporal (linhas de tendência) de indicadores econômicos brasileiros. 
Cálculo de estatísticas descritivas de dados e sua representação gráfica.    

 

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:  
 
Código: CNM 6001      
Nome: Informática para Economistas 
Créditos: 04 
Carga Horária: 36h                      

 

2. PRÉ-REQUISITOS: 
 
Sem pré-requisitos. 

 

3. IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: 
 
Curso de Graduação em Ciências Econômicas. 

 

4. OBJETIVOS DA DISCIPLINA:  
 
Familiarizar os discentes com o uso de planilhas eletrônicas e outros softwares para 
resolução de problemas comuns ao ofício de um economista. O aluno deverá aprender 
a construir fórmulas e elaborar planilhas que facilitem sua inserção no mercado de 
trabalho, em um estágio e/ou em pesquisas do departamento.  

 

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
 
1. Construção de planilhas: linhas, colunas e endereçamento de células; formatação 
incondicional e condicional de textos e valores; operações aritméticas; caixa de 
fórmulas; gráficos; testes lógicos; planilhas dinâmicas; procuras verticais e horizontais; 
cruzamento e análise de bases de dados. 
 



2. Resolução de problemas não lineares: atingir meta para a resolução de equações 
não lineares; formulação de um solver para resolver problemas simples de otimização 
e atingimento de valores exatos; formulação de um solver. 
 
3. Noções de matemática financeira em planilhas eletrônicas: fluxo de caixa em tabelas 
e gráficos; cálculos de valores presente e futuro de um determinado ponto do fluxo; 
valor presente líquido e taxa interna de retorno; correção monetária de um valor para 
uma determinada data. 
 
4. Noções de cálculos estatísticos em planilhas eletrônicas: fórmulas de média, moda, 
mediana e desvio padrão; fórmulas de intervalos de confiança para média; gráfico de 
dispersão entre duas variáveis; ajustamento de linhas de tendência; cálculo de 
coeficientes de correlação. 
 
5. Noções de uso do software R: operações básicas, uso de funções, análise estatística 
e utilização de bases de dados no R. 

 

6. BIBLIOGRAFIA: 
 
Bibliografia básica: 
 
JOBIM, A. Matemática Financeira com Excel e suas Aplicações. ISBN: 9725924215. 
Editora Nacional, 2014. 
 
LAPPONI, J. Estatística Usando Excel. ISBN: 8535215743. Elsevier, 2005. 
 
Bibliografia complementar: 
 
BRAULE, R. Estatística Aplicada com Excel. ISBN: 8535208151. Elsevier, 2001. 
 
PEREIRA, P. H.; GARCIA, M. C. Estatística Básica Usando Excel. ISBN: 8539907178. 
Editora Ciência Moderna, 2016. 
 
TOSI, A. J. Matemática Financeira com a Utilização do Excel. ISBN: 852247085. Editora 
Atlas, 2012. 



 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO SOCIOECONÔMICO 
DEPARTAMENTO DE ECONOMIA E RELAÇÕES INTERNACIONAIS 
 

PROGRAMA DE ENSINO 
 

EMENTA:  
 
Conceito de Economia, curva de possibilidade de produção, custo de oportunidade, 
fluxo circular da renda, divisão do estudo econômico. Introdução aos agregados 
macroeconômicos: renda, produto, poupança, investimento e mensuração destes, 
valores reais, nominais e deflacionamento. Exemplos de agregados da economia 
brasileira. Política fiscal: funções consumo, poupança, investimento, gastos do governo 
e a demanda agregada, renda nacional de equilíbrio e o efeito multiplicador. Política 
monetária: moeda, sua evolução histórica e características, relação entre moeda, 
preços e renda. Setor externo: taxa de câmbio, política cambial e a estrutura do 
balanço de pagamentos.              

 

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:  
 
Código: CNM 6000      
Nome: Introdução à Macroeconomia 
Créditos: 04 
Carga Horária: 72h                      

 

2. PRÉ-REQUISITOS: 
 
Sem pré-requisitos. 

 

3. IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: 
 
Curso de Graduação em Ciências Econômicas. 

 
 

4. OBJETIVOS DA DISCIPLINA:  
 
1. Apresentação dos conceitos da Macroeconomia e introdução de teorias 
macroeconômicas. 
 
2. Apresentar as principais variáveis macroeconômicas que compõem o produto e 
demanda agregada. 
 
3. Apresentar a discussão das políticas fiscais, monetárias e cambiais. 



4. Introduzir a discussão de efeitos de choques de oferta e demanda sobre os 
agregados macroeconômicos. 

 
 

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
 
1. Conceitos básicos de Macroeconomia 
 
2. Noções de contabilidade social.  
 
3. Modelo Renda-Gasto. 
 
4. Equilíbrio mercado de bens e mercado financeiro: modelo IS-LM. 
 
5. Política monetária e fiscal. 
 
6. Setor Externo.  

 
 

6. BIBLIOGRAFIA: 
 
Bibliografia básica: 
 
PINHO, D.B., VASCONCELLOS, M.A.S., TONETO JR., R., Introdução à Economia. São 
Paulo: Editora Saraiva, 2012. 
 
MANKIW, N.G. Introdução à Economia. São Paulo: Cengage, 2014. 
 
Bibliografia complementar: 
 
LOPES, Luiz M.; VASCONCELLOS, Marco Antonio S. Manual de Macroeconomia. 3ª ed. 
São Paulo: Atlas, 2008. 
 
CORE TEAM. The Economy. Disponível em: http://www.core-econ.org/. 


